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Modernidade:  
Relações entre Arte e 
Comunicação Visual. 
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A Modernidade compreende 
o conjunto de transformações 
que alteraram os processos 
constitutivos da Arte Visual no 
final do século XX. Os 
confrontos e conflitos 
provocados pelos avanços 
industriais e tecnológicos 
estimularam os debates no 
contexto da Arte e da Cultura 
instaurando novos 
procedimentos estéticos que 
antes, no ambiente 
tradicional, não eram 
possíveis nem imaginados. 

A Indústria, ao surgir, 
retira a produção das 
mãos artesanais e a 
atribui às máquinas. Neste 
sentido há uma espécie de 
desumanização tanto dos 
fazeres quanto da 
identidade dos produtos. 

Ao mesmo tempo, uma 
boa parte dos trabalhos 
aos quais os artistas se 
dedicavam, foram sendo 
absorvidos pela indústria 
nascente. 
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Neste campo, a produção 
de mobiliário, objetos 
utilitário, ornamentais e de 
decoração, que antes 
dependiam de artistas e 
artesãos, passaram a fazer 
parte dos produtos 
industriais. 

Tais projetos focam a 
produção e distribuição em 
larga escala, em massa e 
a padronização ou 
despersonalização de 
produtos e processos, ou 
seja, a impessoalidade.  

Outro destes campos foi o 
da produção gráfica no 
qual a criação e 
reprodução de imagens 
dependia dos artistas, 
gravadores e artesãos e 
passaram a ser realizados 
pela indústria gráfica, 
especialmente, após o 
surgimento da fotografia e 
dos sistemas 
fotomecânicos de 
impressão, instaurando a 
imprensa e, depois, as 
mídias de comunicação 
social. 
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Como se sabe, a 
Fotografia surge por conta 
da busca de sistemas de 
reprodução de imagens 
que facilitasse o trabalho 
dos gravuristas e 
impressores e, uma feliz 
coincidência, faz com que 
surge um meio de criação 
de imagens por meio da 
luz. Isto possibilita a 
aplicação do sistema no 
ambiente gráfico, 
proporcionando grandes 
avanços técnicos e social.  

Antes da Revolução 
Industrial as imagens, 
para serem reproduzidas, 
dependiam das 
habilidades dos 
gravadores e dos 
impressores. A gravura 
era o meio artesanal de 
reproduzir imagens. 

Originariamente a gravura 
em madeira, a 
Xilogravura, depois as 
gravuras em metal e 
finalmente a gravura em 
pedra, a Litogravura. 
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A litogravura, abriu o 
caminho para o 
surgimento do sistema 
fotomecânico na medida 
em que a associação 
entre o sistema usado 
pela Lito (repulsão entre 
água e óleo) também 
passou a ser usado no 
sistema Offset de base 
fotográfica. 

O processo de reprodução 
e impressão de imagens 
no século XIX encontra na 
Litogravura um meio 
extremamente eficiente e 
de qualidade, assim, a 
impressão de imagens, 
passa a ser feita neste 
sistema. Ilustrações de 
livros, rótulos, etiquetas, 
cartazes, entre outros 
suportes, tem na litografia 
um aliado de excelente 
qualidade.  
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A indústria ampliar a 
quantidade de bens e 
produtos precisa ampliar 
também o universo de 
consumidores, neste 
sentido, é necessário 
propagar a existência 
destes produtos junto ao 
consumidor potencial, 
assim nasce a 
propaganda informa o 
consumidor a respeito da 
sua existência e, depois, a 
publicidade e o marketing 
que impõem uma 
necessidade de consumo. 

No final do século XIX os 
produtores gráficos eram 
os artistas que, além de 
exercerem suas 
habilidades plásticas na 
produção de Obras de 
Arte nos diferentes 
gêneros que lhes cabia, 
assumem também a 
função de criar anúncios 
para informar a respeito 
de eventos sociais e 
produtos industrializados. 
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Um dos meios de 
propaganda bastantes 
utilizados no final do 
século XIX foi o Cartaz. 

Os cartazes eram criados 
pelos artistas e não por 
um “Design”, já que esta 
profissão nem mesmo 
existia. O que já existia 
era o Desenhista 
Industrial, responsável 
pelos projetos de produtos 
destinados à produção em 
série, mas não o 
cartazista ou publicitário. 

Inicialmente este campo é 
ocupado pelos artistas e, 
aos poucos, vai sendo 
substituído pelo Design  e 
por outros profissionais da 
produção gráfica. 

É este percurso que se 
pretende avaliar neste 
material. 
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As peças publicitária para 
fixação em suportes como 
paredes e outdoors, 
cartazes ou painéis, são 
recursos comuns na 
publicidade e um 
elemento importante para 
a comunicação visual. 

Os cartazes têm sido 
utilizados há muito tempo 
para comunicar dados, 
mas um dos maiores 
impulsos para seu 
desenvolvimento, ocorreu 
com o surgimento da 
“Litografia”. 

 



CAMARGO, Isaac A. Prof. Dr. Curso de Artes Visuais - UFMS 

A Litografia 

A litografia foi inventada 
em 1798 por Alois 
Senefelder, na Áustria. 
Usando pedra calcárea 
reduzida por ácido nítrico. 
Nela era possível 
reproduzir imagens 
desenhadas na pedra 
com lápis dermatográfico, 
inclusive à cores. 

Senefelder e sua prensa manual,  
antecessora do sistema de off-set industrial 
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A impressão produzida em 
litografia tem boa qualidade 
gráfica, mas as matrizes 
ainda dependem das 
habilidades dos artistas, já 
que os processos de criação 
ou reprodução das imagens 
dependiam deles já que o 
processo foto mecânico 
ainda não existia. 
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Rose-Joseph 

Lemercier,  

Foi um dos 

melhores 

impressores de 

litografias em 

Paris no século 

XIX. 
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Neste caso, os cartazes 
são produzidos pelos 
artistas e gravadores 
tomando como 
referências suas 
habilidades artísticas, já 
que não havia ainda 
especialistas em 
comunicação visual. 

O “Design Gráfico”, como 
o entendemos hoje, só 
surge depois da Bauhaus, 
já no século XX, portanto 
o trabalho de 
comunicação visual dos 
cartazes tende mais à 
expressão do que à 
informação. 
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O objetivo dos Cartazes é 
anunciar Eventos, 
Produtos e Serviços são  
distribuídas e afixadas em 
lugares públicos com o fim 
de difundir as 
informações.  

A principal característica 
destes primeiros cartazes é 
a vinculação que estas 
peças tem com a Arte 
Visual já que são realizados 
por artistas e não por 
comunicadores visuais, 
coisa que não existia na 
época, portanto o aspecto 
expressivo é mais 
valorizado do que o fator 
comunicação como se vê 
em Henry Tolouse Lautrac 
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O principal elemento de 
comunicação social utilizado 
no fim do século XIX é o 
Cartaz ou Afixe. 

Os cartazes da época são 
peças plásticas expressivas e 
interessantes, independente 
de servirem à comunicação. 

A expansão desta modalidade 
de comunicação visual é 
intensificada em fins do 
século XIX, com Jules 
Chéret, Paris, França, 31 de 
Maio de 1836 – 23 de 
Setembro de 1932, pintor e 
litógrafo francês. 

Foi pioneiro, em 1860, na 
criação de cartazes 
publicitários artísticos em 
litografia. Combinava imagens 
com texto curto e mensagem 
clara. Em vários de seus 
trabalhos utilizava mulheres 
belas e alegres 
como ilustração. 
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http://crdp.ac-reims.fr/ressources/dossiers/expo_univ/mugnier.htm
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Os cartazes produzidos 
pelos diferentes artistas 
e gravadores em vários 
países também se 
tomam uma referência 
na relação entre Arte e 
Indústria, incluindo ai as 
primeira das Mídias de 
Comunicação Visual. É 
patente e visível a 
habilidade artística por 
meio da qual os 
cartazes são 
elaborados. 

Henry de Tolouse Lautrec 
é um destes artístas-
cartazistas que surgem no 
século XIX. 
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Vários outros artistas 

participarão do processo 

de instauração do sistema 

de Comunicação Visual 

que virá a se tornar, mais 

tarde, o Design Gráfico e 

Visual. 

O suiço Thophile 
Alexandre Steinlen, é 
também um dos marcos 
da produção de cartazes 
em fins do século XIX e 
início do século XX. 

















http://www.thevintageposter.com/ArtDetail.asp?Size=med&Inv=7885
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No contexto do Art 

Nouveau, pode-se ver a 

produção gráfica 

destinada à comunicação 

visual, especialmente as 

obras de Alphonse Mucha 

 

























http://www.ocaiw.com/
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No contexto do Art 

Nouveau, pode-se ver 

também a produção 

gráfica do Inglês Aubrey 
Beardsley, no contexto art 
nouveau 
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Manuel Orazi, um 

ilustrador e cartazista 

italiano também cria um 

estilo próprio no contexto 

cartazista. 
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Nos Estados Unidos, Will 

Bradley vai criar também 

um estilo própio. 
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O inglês, Dudley Hardy.  









http://www.toronto.edu/~emg/kauffer.html


http://www.toronto.edu/~emg/kauffer.html




Dudley Hardy, inglês 
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O alemão Ludwig Hohlwein 
se destaca pela 
simplicidade, concisão e 
força de comunicação de 
sua obra. 

 





































http://affiliates.allposters.com/link/redirect.asp?item=399684&AID=386182&PSTID=1&LTID=2


http://www.dhm.de/lemo/objekte/pict/d2z02541/index.html


http://www.toronto.edu/~emg/kauffer.html
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http://www.dhm.de/lemo/objekte/pict/d2z02541/index.html
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http://www.dhm.de/lemo/objekte/pict/d2z02541/index.html
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http://www.dhm.de/lemo/objekte/pict/d2z02541/index.html


http://www.adverblog.com/archives/img/leo_dogs.jpg
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Irmãos Beggarstaff  é o 

nome assumido pelos 

artistas ingleses William 

Nicholson and James 

Pryde em sua produção 

gráfica. 
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Cassandre, pseudônimo de  
Jean-Marie Moreau vem da 
Bauhaus. 
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Frank Newbould, 

cartazista inglês também 

inova no contexto da 

comunicação visual. 
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Edward McKinight Kauffer, 

cartazista americano que 

trouxe um novo olhar para 

a comunicação visual no 

século XX. 

 



http://www.toronto.edu/~emg/kauffer.html
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Marcello Dudovich, 

cartazista e ilustrador 

italiano 
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Leonetto Cappiello, inova 

o cartazismo italiano. 
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Jean D´Ylen, Cartazista 

Francês, do início do 

século. 

 

































http://affiliates.allposters.com/link/redirect.asp?item=399684&AID=386182&PSTID=1&LTID=2
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Julius Ussi Engelhard, 

cartazista alemão. 
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Mais recentemente, já no 

século XX, mesmo com 

os avanços tecnológicos, 

alguns artistas e 

designers gráficos 

recorrem à plásticidade 

visual, dando ao cartaz 

maior esteticidade, um 

deles é o italiano Giovanni 

Pintore. 
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Também no século XX, o 

designer polonês Jan 

Lenica. 
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Com Roman Cieslewicz a 

fotografia passa a integrar 

definitivamente os 

cartazes. 
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Com  o alemão  

John Heartfield o 
engajamento na  crítica 
política passa a integrar 
definitivamente o 
contexto da 
Comunicação Visual por 
meio de cartazes que 
tecem críticas severas 
ao Nazismo. 







































































http://www.dhm.de/lemo/objekte/pict/d2z02541/index.html
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Saindo do contexto 
histórico pode-se trazer a 
polêmica para a década 
de 80 do século passado e 
olhar para o trabalho do 
fotógrafo e publicitário 
italiano Oliviero Toscani 
realizado nas campanhas 
da grife de roupas 
Benneton, nas quais 
destaca várias questões 
caras à sociedade atual 
como o racismo, a 
identidade, as doenças 
contemporâneas. 

Dialoga com os 
preconceitos e as mazelas 
sociais como a violência, o 
terrorismo e demais 
problemas que a 
sociedade contemporânea 
tem enfrentado. Suas 
campanhas assumem 
uma postura 
institucionalizada antes de 
assumirem a relação com 
os objetos da moda, 
necessárias ao contexto 
contemporâneo. 
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Saindo das questões 
sociais é possível 
observar alguns 
produtos que exploram a 
criatividade, por meio de 
algumas peças 
publicitárias trazem o 
bom-humor para este 
contexto. 

























































http://www.adverblog.com/archives/img/bubble_india.jpg


http://www.adverblog.com/archives/img/leo_dogs.jpg
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Desde os primeiros 
cartazes o processo de 
comunicação visual, 
baseado no afixe, seja 
cartaz, outdoor, display, 
enfim qualquer meio ou 
sistema de difusão de 
informação visual ainda é 
devedor dos primeiros 
artistas, mesmo que, hoje 
em dia, os desigers 
contemporãneos sejam 
muito criativos, a 
plasticidade dos ”posteres” 
criados por eles ainda são 
memoráveis e 
colecionáveis. 


